
 

 
 

EM Deus MAIOR 

“Maria conservava cuidadosamente todos estes acontecimentos e meditava-os no seu coração.” Lucas 2, 

19 (cf Lc 2, 51) 

As recordações de Maria 

Por duas vezes, São Lucas nos diz que Maria guardava tudo no seu coração. No versículo 19, Lucas usa a 

palavra “cuidadosamente”, para mostrar com que desvelo Maria conservava as memórias da infância de 

Jesus, e o verbo “meditar”, mostrando como Maria lia a vida a partir das Escrituras e as Escrituras a partir da 

vida, levando ambas à oração.  

Não é difícil imaginar a cena: Lucas em casa de Maria, a atenção no máximo, porque não havia então 

telemóveis para gravar a conversa, ou blocos de apontamentos para a anotar. Como fora a infância de Jesus, 

queria saber Lucas? Maria contava, e Lucas escutava, maravilhado. Tocavam-no profundamente os 

episódios relatados, mas não o tocava menos a forma de Maria falar.  

As palavras vinham-lhe diretamente do coração. Maria falava com a mesma emoção e a mesma gratidão das 

histórias felizes e das histórias dolorosas, das histórias que compreendia e das que a ultrapassavam, e 

detinha-se pouco nas suas emoções. Por duas vezes, Lucas refere a incapacidade de compreensão de Maria: 

“Seu pai e sua mãe estavam admirados com o que diziam dele” (Lc 2, 33); “eles, porém, não 

compreenderam a palavra que Jesus lhes dissera.” (Lc 2, 50) Mas havia na Mãe uma confiança absoluta no 

amor de Deus por ela, a certeza de que tudo fazia sentido, mesmo que ela o não conseguisse descobrir então.  

Os Mistérios da vida e os Mistérios de Deus 

Precisamos de desenvolver a arte de Maria: conservar no coração, cuidadosamente, todos os acontecimentos 

da nossa vida, os bons e os maus, os alegres e os tristes, os que compreendemos e os que não 

compreendemos. Fazer isto significa acreditar que há um propósito e um sentido na nossa vida. Que nada do 

que nos acontece escapa ao olhar de Deus. Que tudo o que nos acontece pode ser transformado num 

caminho de santidade, se o entregarmos a Deus. E que um dia, então, entenderemos! 

Uma das formas mais belas e mais simples de o fazer é através da oração do Terço. O Terço é uma oração 

mariana, não tanto por repetir cinquenta vezes os versículos bíblicos de quem conversou com Maria, como 

sobretudo por imitar a oração e a meditação de Maria, e a sua forma de estar na vida. Rezando o Terço, os 

mistérios divinos tornam-se mistérios humanos, e os mistérios humanos tornam-se mistérios divinos. Não 

podemos contemplar o nascimento de Jesus sem rezarmos também os nascimentos dos nossos filhos; a 

morte de Jesus, sem meditar nas mortes que nos marcaram. Durante vinte minutos, a nossa vida e a de Jesus 

confundem-se, enquanto passamos pelos dedos as contas que marcam os nossos e os seus mistérios.  



 

 
 

A vida em Mim Maior  

Para o mundo atual, habituado aos Youtubers, aos artistas, e a contínuas lutas por poder em todas as áreas, a 

vida quer-se centrada em nós. É uma canção em Mim Maior! Passamos muito tempo a exibir as nossas 

conquistas e enchemos as redes sociais das nossas histórias de sucesso. Queremos, à viva força, ser experts 

em alguma área, e temos opiniões sobre tudo. Convencemo-nos de que tudo o que temos foi conquistado a 

pulso e é mérito nosso. Do alto da nossa importância, exacerbamos as nossas dores, sobrevalorizamos as 

nossas emoções, remoemos o mal que nos fazem, e temos dificuldade em perdoar, os outros ou a nós 

mesmos. A nossa fragilidade envergonha-nos. Não conseguimos dizer, como Maria, que simplesmente não 

compreendemos. E, claro, quem acha que tudo conquistou por mérito próprio, não tem a quem agradecer 

senão a si mesmo.  

A vida em Deus Maior 

Maria ensina-nos a cantar a vida em Deus Maior: a única coisa que realmente importa é que a nossa vida dê 

glória a Deus. Rezemo-la até ao fim, passando dos mistérios gozosos aos dolorosos, dos luminosos aos 

gloriosos, do tempo comum da vida aos grandes acontecimentos que marcam a passagem de gerações. Em 

vez de nos centrarmos em nós, descentremo-nos, para nos centrarmos n’Ele, como a Terra que gira à volta 

do Sol, e não o contrário. E dar-nos-emos conta da forma como Deus Se nos revela na nossa história.  

Os acontecimentos que, de outra forma, nos pareceriam banais, surgem assim aos nossos olhos como 

verdadeiros milagres: os filhos, esse milagre da Criação de que Deus nos faz participantes; o cônjuge, o 

“auxiliar” perfeito que o Senhor nos oferece, segundo a descrição do Génesis; a comida ao lume, a manta 

quentinha ao serão, os primeiros rebentos no jardim, uma palavra amável, o telhado sobre as nossas cabeças 

– nunca me tinha lembrado de agradecer a Deus por um telhado, até passar quatro meses de chuva quase 

sem ele, durante a sua substituição! – Mas também é dom de Deus aquela injustiça que sofri, a palavra 

áspera que um filho me dirigiu, a conta para pagar, o cansaço ou a doença. No Sudão, que o Papa visita por 

estes dias, come-se uma vez ao dia e dão-se graças a Deus por essa refeição… Ficaremos admirados, e não 

poderemos compreender tudo deste lado da eternidade, mas não duvidamos de que tudo é bênção, tudo é 

graça, e tudo nos pode falar de Deus, se tudo guardarmos no coração e levarmos à oração.  

Compromisso 

Neste mês em que celebramos Nossa Senhora, no mistério da sua Purificação no Templo e no mistério de 

Lurdes, procuremos imitá-la, Terço na mão, rezando a nossa própria história e a da nossa família em Deus 

maior, nos mais singelos detalhes. Com o treino, aprenderemos, como ela, a tudo guardar no coração… 
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